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Os medicamentos são considerados insumos relevantes 
para a proteção e a recuperação da saúde, ao mesmo 
tempo que, como bens de consumo, ocupam posição 
destacada na produção de bens e serviços de saúde, 
impondo grandes desafios aos governos. Particularmente 
importante é o acompanhamento das despesas com 
medicamentos, que vêm crescendo significativamente 
em vários países.

Assim, considerando as contribuições do 
acompanhamento do orçamento para a gestão de 
políticas e programas, bem como para o controle social, 
este texto tem por objetivo apresentar e discutir o gasto 
com medicamentos do Sistema Único de Saúde (SUS) no 
período de 2010 a 2016 sob a perspectiva orçamentária.

A análise foi feita com base na execução 
orçamentária do Ministério da Saúde e das secretarias de 
saúde dos estados, do Distrito Federal e dos municípios, 
utilizando-se dados de dois sistemas de informação de 
acesso público, o Siga Brasil e o Sistema de Informações 
sobre Orçamentos Públicos em Saúde.

Observou-se que o gasto do SUS com medicamentos 
passou de R$ 14,3 bilhões em 2010 para quase R$ 20 
bilhões em 2015 (crescimento de 40%), caindo para 
R$ 18,6 bilhões em 2016 (-7% nos últimos dois 
anos), em termos reais, como provável consequência 
da crise econômica sobre a capacidade de gasto 
dos entes subnacionais e do maior protagonismo do 
Ministério da Saúde na aquisição de medicamentos e 
no financiamento da oferta de produtos farmacêuticos 
por meio do Programa Farmácia Popular do Brasil.

Entre 2010 e 2016, essas despesas do SUS 
registraram crescimento de 30%. O importante aumento 
do gasto com medicamentos nos últimos sete anos 
ocorreu devido a esforço especial do Ministério da Saúde. 
Este passou a executar diretamente a maior parcela 
do seu orçamento para a aquisição desses produtos, 
sendo os Componentes Especializados e Estratégicos, 

assim como o Programa Farmácia Popular do Brasil, 
os dominantes em termos de volume de recursos, cujo 
aumento pode estar sendo dirigido principalmente 
pela incorporação de novos medicamentos e pela 
judicialização da saúde.

A participação do gasto federal com medicamentos 
no gasto com ações e serviços públicos de saúde subiu 
de 11% em 2010 para 16% em 2016. A tendência de 
aumento e os fatores que atuam para a elevação das 
despesas sinalizam a possibilidade concreta de o gasto 
com medicamentos passar a comprometer parcelas mais 
significativas do orçamento do Ministério da Saúde, o 
que pode reduzir a disponibilidade de recursos para a 
oferta de outros bens e serviços de saúde à população, 
dada a vigência do teto de gasto no governo federal, 
instituído por meio da Emenda Constitucional no 95/2016.
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